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EDITORIAL

A 
Apamagis realizou o pri-
meiro encontro destinado 
especificamente aos seus 
aposentados e pensionis-

tas. O evento aconteceu no mês de 
agosto, no Guarujá, e na oportunida-
de discutimos com os colegas todos os 
temas de interesse da Magistratura.

O encontro contou com, aproxima-
damente, 200 pessoas e foi um pri-
meiro passo para aprimorar a defesa 
dos aposentados e pensionistas. Foi 
também uma oportunidade para a 
diretoria apresentar uma prestação 
de contas tanto dos aspectos adminis-
trativos e financeiros da Apamagis 
quanto dos trabalhos institucionais, 
das lutas no Congresso Nacional e 
na Assembleia Legislativa. Dúvi-
das foram esclarecidas e estratégias, 
explicadas. Na ocasião, distribuiu-
-se a todos o último parecer contra-
tado junto ao jurista André Ramos  
Tavares, a respeito da previdência  

da Magistratura.
Finalizou-se o en-

contro com a palestra 
do professor Augus-
to Cury, elogiado por 

todos. A palestra está disponível em 
nosso site da internet.

Não por acaso, na entrevista com  
a ministra Nancy Andrighi, des-
taca-se o foco da Corregedoria  
Nacional do CNJ na importância 
dos magistrados aposentados. A mi-
nistra enfatiza a relevância deles, e 
Augusto Cury observa que eles não 
“aposentam suas mentes brilhantes”.

A Apamagis reconhece o valor des-
ses colegas e tem priorizado essa atu-
ação, na certeza de que somos um só 
a constituir a Magistratura paulista.

Não descuidamos, porém, do esfor-
ço para reconquistar associados. Dia 
após dia, ganhamos a confiança dos 
colegas que, aos poucos, retornam 
aos quadros associativos.

Outra boa notícia foi a posse do 
juiz Bruno Ronchetti como conselhei-
ro do CNJ. Associado da Apamagis 
desde 2006, em muito engrandecerá 
a história do CNJ. Com ele, toma-
ram posse também o desembargador 
do TJMG Carlos Augusto de Barros  
Levenhagen e, pouco antes, o procu-
rador de Justiça de São Paulo Arnal-
do Hossepian.

Jayme Martins de Oliveira Neto,

Presidente da Apamagis

Mentes brilhantes

NOVA FOTO 

COBRAR
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REPRESENTATIVIDADE

A presidente Dilma Rousseff 

nomeou, no dia 1º de outubro, o ma-

gistrado Bruno Ronchetti de Castro 

para compor o Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ), em vaga decorrente do 

término do mandato da juíza Deborah 

Ciocci, ambos associados da Apama-

gis. Também foi nomeado o desem-

bargador do TJMG Carlos Augusto de 

Barros Levenhagen. Antes das nome-

ações, os magistrados foram sabatina-

dos, e as indicações foram validadas 

por votação no Senado. 

Bruno Ronchetti iniciou carrei-

ra no TJSP em 2006. Foi substituto da 

36ª e da 52ª Circunscrição Judiciária 

(Araçatuba e Itapecerica da Serra). 

Participou da instalação do Foro Dis-

trital de Salto de Pirapora (Comarca 

de Sorocaba), uma das primeiras uni-

dades totalmente digitais do interior.

Em 2007, tomou posse como 

auxiliar da capital, onde atuou no 

Foro Cível Central, no Colégio Re-

cursal Cível e Criminal e no Fórum 

Criminal da Barra Funda. Ministrou 

aulas na Escola Paulista da Magis-

tratura. Em 2014, removeu-se à Vara  

do Juizado Especial Cível e Criminal 

de Botucatu.

Apamagis conta agora com 3.047 
magistrados em seu quadro 

Mais sete nomes vêm somar 

forças à atuação político-ins-

titucional da Apamagis. Os 

novos associados são os juízes Andréa 

Galhardo Palma, Thais Migliorança 

Munhoz, Heloisa Helena Franchi No-

gueira Lucas, Marcus Vinicius Bachie-

ga, Alexandre Rodrigues Ferreira, Júlio 

da Silva Branchini e Nelson Augusto 

Bernardes de Souza.

Para o presidente Jayme de Oli-

veira, a chegada de novos sócios “torna 

a entidade mais representativa e faci-

lita a conquista de resultados nas de-

mandas de interesse da classe”.

Da cidade de Ourinhos, o juiz 

Alexandre Rodrigues, que já foi as-

sociado no início da carreira, ressal-

ta: “Meus amigos nunca deixaram a 

Apamagis e, agora, achei por bem vol-

tar, pois sei que a atual administração 

tem atendido às expectativas da maior 

parte dos magistrados.”

A juíza Heloisa Helena, de Boitu-

va, afirma que sentiu a necessidade de 

conhecer mais de perto os interesses 

gerais da classe. “Hoje a integração é 

muito mais importante. Espero a troca 

de apoios, informações e conhecimen-

tos”, afirmou.

“Meu retorno ao quadro de as-

sociados da Apamagis decorre da  

atuação consistente e das conquis-

tas desta gestão em defender os inte-

resses da Magistratura”, disse o juiz  

Júlio Branchini.

Nelson Bernardes ficou dez anos 

afastado da Associação. “Decidi re-

tornar porque tenho acompanhado o  

que tem sido feito por esta gestão por 

nossa classe, principalmente pela pri-

meira instância.”

Associação ganha
força com a chegada
de novos sócios

Bruno Ronchetti de Castro é 
nomeado conselheiro do CNJ

Bruno Ronchetti, nomeado para o CNJ, 
é motivo de orgulho para a Apamagis



PROCESSÔMETRO

Placar da Justiça pede conscientização 
ao mostrar número de processos
42 milhões deles, ao 
custo de R$ 63 bilhões, 
nem deveriam estar  
no Judiciário

Foi um grande sucesso o lança-

mento do Placar da Justiça, 

ação da AMB para conscienti-

zar e esclarecer os cidadãos sobre o 

número de processos que chegam ao 

Judiciário de todo o país, e quantos 

desses poderiam ser evitados. 

O ato, que contou com o apoio 

da Apamagis, foi realizado em frente 

ao Fórum João Mendes Júnior no fim 

de setembro – e chamou atenção de 

importantes veículos de comunicação, 

como a Rede Globo e os  portais Con-

sultor Jurídico, Agência Brasil e G1.

O placar mostrava o número 

de processos que chegavam ao Judi-

ciário em tempo real. Faz parte da 

campanha chamada “Não Deixe o 

Judiciário Parar”. Segundo o levan-

tamento, um novo processo chega às 

varas e aos fóruns do país a cada 5 

segundos. Dos cerca de 105 milhões 

de processos que tramitam no Bra-

sil, 42 milhões não deveriam estar lá, 

o que geraria economia estimada em 

R$ 63 bilhões para os cofres públicos. 

O presidente da AMB, João Ri-

cardo Costa, afirmou: “O  placar vai 

possibilitar que a sociedade acom-

panhe a situação real da Justiça e 

desperte para a importância de mu-

darmos essa cultura.” Costa também 

adiantou que a AMB estuda criar um 

núcleo de inteligência para conhecer 

como o litígio se cria e como se de-

senvolve. “O objetivo é trabalhar com 

agentes que possam criar mecanis-

mos de blindagem por meio de méto-

dos preventivos e pré-judiciais para 

solução de conflitos”, acrescentou.

O presidente do TJSP, Renato 

Nalini, destacou as ações do tribunal a 

fim de criar alternativas à via judicial. 

Citou os Centros Judiciais de Solução 

de Conflitos e Cidadania (Cejucs), que 

já alcançam 151 unidades. “A via judi-

cial deveria ser o caminho só depois 

de frustradas todas as tentativas pos-

síveis. As pessoas deveriam recorrer 

aos Cejucs – uma Justiça informal, em 

que as pessoas podem falar com sua 

própria linguagem, sem juridiquês. A 

Justiça brasileira já vive um caos, e, se 

continuar a receber todo tipo de lesão 

de direito, passará a ser, paradoxal-

mente, o refúgio daquele que não tem 

razão e conta com a morosidade para 

ficar impune”, disse Nalini.

Na mesma linha, Jayme de Oli-

veira destacou que o caminho para a 

pacificação está na mediação e con-

ciliação. Segundo ele, além disso, é 

imprescindível que esses litigantes 

tomem consciência para melhorar o 

atendimento ao consumidor, respei-

tando, principalmente, a legislação. 

“Muitas vezes temos jurisprudências 

consolidadas, e essas empresas con-

tinuam desrespeitando direitos. Elas  

e o próprio Poder Público não podem 

continuar achando que o litígio é mais 

vantajoso do que respeitar o direito 

do cidadão brasileiro.”

Presidente da Apamagis participa do lançamento do Placar ao lado do presidente do TJSP, 
Renato Nalini, do presidente da AMB, João Ricardo, do vice-presidente institucional da 
AMB, Sérgio Junkes, e do presidente da Amamsul, Luiz Felipe Medeiros Vieira
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“Não podemos nos dar
ao luxo de alijar essas
pessoas das atividades 
do Estado. (...) Defendo

fórmulas que respaldem
sua atuação no período

pós-aposentadoria.”

CAPA

Primeira corregedora nacional de Justiça oriunda da Justiça estadual, 

a ministra Nancy Andrighi, 62 anos, gaúcha de Soledade, fala sobre as 

novas tecnologias e a experiência de magistrados aposentados, princi-

palmente em tempos de crise, para melhorar a organização do Judiciário. Na 

entrevista a seguir, concedida à TRIBUNA DA MAGISTRATURA no fim de setembro, 

ela também comenta a valorização da primeira instância e os grupos de traba-

lho para correições em corregedorias estaduais.

TRIBUNA DA MAGISTRATURA — Em seu 

discurso de posse, a senhora disse que 

utilizaria a força da mão de obra de ma-

gistrados aposentados na organização 

do Judiciário. Depois de quase um ano 

no cargo, quanto essa ideia avançou?

Nancy Andrighi — Na ocasião da mi-

nha posse como corregedora nacional 

de Justiça, e mesmo antes disso, pug-

nei pelo aproveitamento dessa força 

de trabalho altamente qualificada 

que, juntamente com sua expertise, 

era afastada do serviço público por 

força da “septuaginta”.

Embora um aproveitamento direto e 

formal do trabalho desses juízes de-

penda de alterações legais, consegui 

cooptar um grupo de desembarga-

dores de São Paulo para me ajudar, 

opinando – obviamente sem poder 

decisório – sobre a conveniência de 

se reanalisar alguns arquivamen-

tos de processos administrativos  

disciplinares que não estejam sub-

metidos a sigilo dentro do Processo 

Judicial Eletrônico.

Com essa fórmula, aproveitei-me do 

conhecimento técnico-jurídico dessas 

autoridades, além da experiência que 

carregam, para verificar um expressi-

vo número de processos administra-

tivos disciplinares arquivados pelas 

corregedorias locais e dizer da conve-

niência de se instaurar, no âmbito da 

Corregedoria Nacional de Justiça, re-

visões disciplinares.

Não podemos nos dar ao luxo de alijar 

essas pessoas das atividades do Estado, 

razão pela qual defendo a construção de 

fórmulas legais que deem maior respal-

do para efetiva atuação dessas autori-

dades no período pós-aposentadoria.

TM — A Portaria nº 5 do CNJ, que or-

dena o deslocamento de funcionários 

da segunda instância para atuar na 

primeira, faz parte desse conceito?

Nancy Andrighi — Não, nessa hipóte-

se foi determinada a realização de um 

trabalho pontual e temporário, com 

lastro na valorização do primeiro grau 

de jurisdição, porquanto se constatou  

[no estado da Bahia] a necessidade de 

remanejamento temporário de servi-

dores do segundo grau para a base do 

sistema, até a solução para a crônica 

falta de servidores no primeiro grau, 

notadamente na comarca da capital.  

TM — Para evitar deslocamento terri-

torial, a ministra disse que faria audi-

ências e videoconferência, via Skype. 

Esse formato tem dado resultado?

Nancy Andrighi — A fórmula, que 

já utilizo no STJ desde 2013, tem de-

monstrado sua efetividade, tanto para 

o Estado – ao limitar deslocamentos 

da corregedora e do corpo técnico 

auxiliar, que seriam necessários prin-

cipalmente no âmbito do CNJ – como 

para a parte – ao lhe franquear direta-

mente, ou por meio de seu advogado, 

o acesso direto à corregedora ou aos 

seus juízes auxiliares. 

Ministra Nancy Andrighi fala à TRIBUNA DA MAGISTRATURA

‘Experiência dos juízes
aposentados é essencial’

Gaúcha de Soledade, 
Nancy Andrighi é a 

primeira corregedora
nacional de Justiça

vinda da Justiça 
estadual
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A ministra convidou dois desembarga-

dores paulistas: Ricardo Henry Dip, como 

coordenador das Serventias Extrajudi-

ciais, e Carlos Teixeira Leite Filho, para 

atuar no trabalho de correição nos tribu-

nais estaduais das regiões Sul e Sudeste.

“Colaborar com a corregedora nacio-

nal de Justiça, ministra Nancy Andrighi, 

é, para logo, um honroso privilégio, em 

vista do habitual cuidado e da prudente 

gravidade com que a ministra cuida de 

todos os assuntos que competem à Cor-

regedoria Nacional. Na esfera da organi-

zação e das atividades dos cartórios ex-

trajudiciais, tal o de que me incumbo em 

contribuir para o superior trabalho da 

ministra corregedora, penso que a pos-

sível difusão, em âmbito nacional, da ex-

periência prático-prática e doutrinária 

do estado de São Paulo favorece o bem 

comum. Nossa terra paulista, hospita-

leira, por seu costume, de boas ideias 

originárias da vastidão brasileira, tem 

gestado juízes, registradores e tabeliães 

de reconhecida aptidão para a prática 

e a doutrina das notas e dos registros  

públicos. A extensão nacional da expe-

riência paulista beneficia, a meu ver, a 

prestação das atividades destas valio-

sas instituições universais e milenares, 

como o são as notariais e as registrá-

rias”, afirmou Ricardo Dip.

“O trabalho foi muito positivo por-

que mostrou que o número de proces-

sos contra os magistrados é pequeno. 

Mostrou também a importância da Ma-

gistratura paulista no contexto nacio-

nal”, declarou o desembargador Carlos 

Teixeira. A juíza Viviane Nóbrega Mal-

donado foi convidada por ele para auxi-

liá-lo no trabalho. “Em um tribunal com 

tantos juízes experientes e preparados,  

ter sido escolhida foi uma honra. Tra-

ta-se de uma oportunidade única de co-

nhecer a realidade de outros estados”,  

disse a magistrada.

A importância da Magistratura paulista

Carlos Teixeira, Viviane 
Nóbrega e Ricardo Dip

TM — A preocupação com a duração 

dos processos disciplinares instaura-

dos contra magistrados foi o que levou 

a criar um grupo de trabalho para cor-

reições em corregedorias estaduais?

Nancy Andrighi — Na verdade, o 

grupo chamado “Coordenadores de 

Controle Regional das Cinco Regiões 

- CCR5”, formado por desembargado-

res de minha confiança, pinçados das 

diversas regiões do Brasil e que atuam 

na Corregedoria, sem prejuízo da sua 

própria jurisdição, teve como objeti-

vo primário trazer o conhecimento do 

contexto regional para a Corregedoria 

Nacional de Justiça, pois, muitas ve-

zes, em virtude do gigantismo do país, 

deixamos passar, despercebidamente, 

fatos que, em um contexto regional, 

reclamam a intervenção e supervisão 

do órgão censor nacional. Além dessa 

função, também quanto ao aspecto 

de valorização do magistrado, esses 

coordenadores regionais fazem o 

papel de interlocutores, ouvindo as 

reclamações e pedidos desses juízes, 

muitas vezes afastados das capitais, 

que, de outra forma, dificilmente 

teriam condições de trazer suas de-

mandas e expectativas à CNJ.

TM — Quem são esses magistrados?

Nancy Andrighi — Na Região 

Norte, o desembargador Claudio 

Cesar Ramalheira Roessing; no 

Nordeste, o desembargador Cleo-

nes Carvalho Cunha; no Centro-O-

este e no estado de Minas Gerais, 

o desembargador Rui Ramos Ri-

beiro; e nas regiões Sul e Sudeste, 

o desembargador Carlos Teixeira 

Leite Filho.
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Iniciativa que favorece o diálogo entre as  
partes já resultou em 1,25 milhão de acordos

Apamagis sedia Curso de Capacitação  
de Conciliadores e Mediadores 

Tribunais e CNJ promovem Semana 
Nacional da Conciliação em novembro

AGILIZAÇÃO

Os tribunais brasileiros, em 

parceria com o Conselho Na-

cional de Justiça (CNJ), pro-

movem, entre 23 e 27 de novembro, as 

audiências da 10.ª edição da Semana 

Nacional da Conciliação. Criada pelo 

CNJ para disseminar a cultura da paz 

e do diálogo, a iniciativa é um esforço 

concentrado da Justiça para resolver 

o maior número possível de ações ju-

diciais por meio da conciliação.

Na Semana da Conciliação será 

possível buscar a solução de conflitos 

por meio de acordos entre as partes – 

que para isso devem inicialmente pro-

curar o Tribunal de Justiça de seu es-

tado para saber se já é possível fazer 

a solicitação da audiência.

Praticamente toda disputa tem 

chance de acordo: divórcios, partilhas 

de bens, pensões alimentícias, ações 

trabalhistas, dívidas em bancos, pen-

Teve início no dia 21 de se-

tembro, na sede administrativa da 

Apamagis, o Curso de Capacitação de 

Conciliadores e Mediadores. A aula 

inicial, diante do auditório lotado, 

contou com palestras dos advogados 

convidados Kazuo Watanabe, desem-

bargador aposentado e professor da 

Universidade de São Paulo, e Ada 

Pellegrini Grinover, procuradora do 

Estado aposentada e também profes-

sora da USP. 

O curso é uma realização do 

Instituto Paulista de Magistrados 

(Ipam) e da Apamagis. Tem como  

coordenadoras as juízas Hertha Hele-

na Rollemberg Padilha de Oliveira, di-

retora do Departamento Feminino e 

de Ação Social da Apamagis e 1ª vice-

dências financeiras, problemas de 

condomínio ou com empresas de tele-

fonia, entre outras contendas. 

Os tribunais selecionam os pro-

cessos que tenham possibilidade de 

acordo e intimam as partes envolvi-

das no conflito. Caso o cidadão ou a 

instituição tenha interesse em incluir 

o processo na Semana Nacional, deve 

procurar, com antecedência, o tribu-

nal em que ele tramita.

Realizadas desde 2006, as Se-

manas de Conciliação já resultaram 

em 1,25 milhão de acordos, superando 

R$ 7 bilhões em valores homologados.

Aulas começaram no dia 21 de setembro no auditório da sede administrativa

-presidente do Ipam; e Valéria Ferioli 

Lagrasta, conselheira da Associação. 

Também compõem o corpo do-

cente do curso Viviane Maldonado, 

Adolfo Braga Neto, Cássio Filguei-

ras, Célia Regina Zapparolli, Claudia 

Grosman, Eduardo Hidal, Helena 

Gurfinkel Mandelbaum, Joaquim Ta-

vares, Lia Regina Castaldi Sampaio e 

Maria Cecília Tavares.  

As aulas vão até o dia 11 de no-

vembro, todas as segundas e quartas-

-feiras, das 9 às 12 horas, no auditório 

da Apamagis.
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 INGLATERRA-ESCÓCIA

Juízes reconhecem 
esforço pela aprovação  
do PLC 49

Em ofício encaminhado à Apamagis, seis juízes do 

Fórum da Comarca de Fernandópolis agradeceram os 

esforços da entidade na aprovação do PLC 49/2012, que 

elevou a comarca da região a entrância final. 

O prazo legal para que a lei entre em vigor e haja efe-

tivação dessa conquista é de um ano. “Com a aprovação do 

projeto, os magistrados e servidores serão, em muito, valo-

rizados em suas carreiras”, destaca o documento.

Assinam o ofício os juízes Arnaldo Luiz Zasso  

Valderrama, da 1ª Vara Criminal; Fabiano da Silva Mo-

reno, da 1ª Vara Cível; Heitor Katsumi Miura, diretor do 

Fórum; Maurício Ferreira Fontes, da Vara do Juizado 

Especial Cível e Criminal; Renato Soares de Melo Filho, 

da 3ª Vara Cível, e Vinicius Castrequini Bufulin, da 2ª 

Vara Criminal.

Entre maio e junho de 2016, serão 
discutidos assuntos de relevância
em qualquer Judiciário do mundo

A 
Apamagis vai participar do 

II Congresso Internacional 

da Associação dos Magistra-

dos Brasileiros (AMB), de 23 de maio 

a 2 junho de 2016 na Inglaterra e na  

Escócia. Nove associados da Apama-

gis deverão compor o quadro de ma-

gistrados. O número de vagas foi limi-

tado em 210 participantes. A abertura 

será em Londres e o encerramento, 

em Edimburgo, capital escocesa.  

As cidades de Nottingham (Inglater-

ra) e Stirling (Escócia) também estão 

no roteiro.

Serão mais de 40 horas de ati-

vidades, entre palestras e seminários, 

onde serão tratados assuntos como 

administração das cortes, enfrenta-

mento da corrupção, independência 

dos juízes, programa de justiça res-

taurativa, conciliação e conhecimento 

no trâmite dos processos judiciais. As-

suntos que, em suma, impactam o Po-

der Judiciário de qualquer país.

Apamagis apoia 
Congresso da AMB 
no Reino Unido

Novidades no  
plano de saúde

A Apamagis preparou uma planilha deta-

lhada com dados comparativos entre os planos 

de saúde para que o associado possa fazer sua 

melhor escolha. O conteúdo aponta os benefícios 

de cada operadora de saúde, como os principais 

hospitais, coberturas e preços calculados por 

faixa etária. Essas informações completas estão 

disponíveis no site da Associação. 
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Primeira reunião do grupo define diagnóstico para Planejamento Estratégico

Diretor da Apamagis destaca 
prioridades à frente do Orçamento

COMITÊ GESTOR

Eleito no fim de agosto para pre-

sidir o Comitê Gestor de Or-

çamento e de Priorização do 

Primeiro Grau, com 57% dos votos, o 

juiz Bruno Miano voltou a agradecer 

o apoio dos colegas. A contrapartida 

desse apoio será sua atuação no car-

go: “Precisamos indicar as prioridades  

reais da primeira instância, como  

infraestrutura, verbas atrasadas e 

condições de trabalho.” 

O comitê é composto por juí-

zes e servidores eleitos ou indicados 

pela presidência do TJSP. Além de 

Bruno Miano, que também é diretor 

do Departamento de Vencimentos da 

Apamagis, foi eleito o oficial de Justiça 

Kledson Walter Pires, do Fórum Re-

gional da Penha. 

O grupo será o interlocutor com 

o CNJ e instituições parceiras e atua-

rá na coordenação de implementação 

de programas, ações e projetos vincu-

lados à Política Nacional de Atenção 

Prioritária ao Primeiro Grau. 

Na primeira reunião do comitê, 

no fim de setembro, decidiu-se pela 

realização de um plano de ação que in-

Os juízes Maria Fernanda de Toledo Rodovalho, Renata Sanchez Guidugli Gusmão, Davi Marcio Prado Silva, Alexandra Fuchs de Araújo e 
Andrea Galhardo Palma integram o Comitê Gestor de Orçamento ao lado do juiz Bruno Machado Miano

Primeira reunião do Comitê Gestor de Orçamento e de Priorização do Primeiro Grau

clui o envio do diagnóstico para a ela-

boração do Planejamento Estratégico 

para o período de 2015 a 2020. 

Os integrantes do Comitê Ges-

tor de Orçamento são: o juiz Bruno 

Machado Miano, que terá como sua 

suplente a juíza Renata Sanchez Gui-

dugli, ambos eleitos; a juíza Maria 

Fernanda de Toledo Rodovalho, que 

terá como suplente a juíza Alexandra 

Fuchs de Araújo, e o juiz Davi Marcio 

Prado Silva, que terá como suplente a 

juíza Andréa Galhardo Palma. 

Entre os servidores estão Kled-

son Walter Pires e seu suplente, Fer-

nando Mazzotta Moreira, ambos elei-

tos por votação direta, além de Carlos 

Darwin de Mattos, que terá como su-

plente Luciana Pires Zavala, escolhi-

dos pela presidência do TJSP. 

Também integram o comitê  

os secretários do TJSP Helena  

Yaeco Fujita Azuma (Orçamento e 

Finanças); Pedro Cristovão Pinto 

(Primeira Instância); Lilian Salvador 

Paula (Planejamento de Recursos Hu-

manos) e Carmen Giadans (Planeja-

mento Estratégico).
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Jayme de Oliveira 
encabeça a 
Apamagis Forte 

2016/2017

A 
Apamagis vai realizar, no 

dia 21 de novembro, a elei-

ção do corpo diretivo que 

estará à frente da entidade no biênio 

2016/2017. Poderão votar os mais de 

3.000 magistrados associados e os 

pensionistas, conforme estabelecido 

na última reforma do estatuto. 

A data-limite para a formação 

de uma chapa que concorresse com 

a Apamagis Forte, encabeçada pelo  

atual presidente, Jayme de Oliveira, 

era 2 de outubro. Não houve manifes-

tação de interesse nesse sentido e, no 

dia 5, a junta eleitoral homologou a 

inscrição da chapa única. Na sequên-

cia, foi feita a lacração das urnas que 

serão utilizadas na votação.

Os membros da junta eleitoral 

para as eleições da Apamagis são: o 

presidente, desembargador Radis-

lau Lamotta; a secretária, juíza Car-

la Themis Lagrotta Germano; o juiz 

Marco Antonio Martin Vargas; e os 

desembargadores Henrique Harris 

Junior e José Joaquim dos Santos.

Onde votar
Na Sede Social da Apamagis 

(Rua Dom Diniz, 29), na Sede Admi-

nistrativa (Rua Tabatinguera, 140), 

no Palácio da Justiça – TJSP (Praça 

da Sé, s/n), no Fórum João Mendes 

(Praça João Mendes, s/n), além de fó-

runs regionais, prédios dos gabinetes  

dos desembargadores e sedes de cir-

cunscrição.

Diretoria Executiva
l Jayme Martins de Oliveira Neto – presidente
l Oscild de Lima Junior – 1º vice-presidente
l Vanessa Ribeiro Mateus – 2º vice-presidente

Conselho Consultivo, Orientador e Fiscal:

l Bruno Machado Miano

l Carlos Fonseca Monnerat

l Fernando Figueiredo Bartoletti

l José Rodrigues Arimatea 

l Luis Fernando Nishi 

l Maria de Fátima dos Santos  
Gomes Muniz de Oliveira 

l Miguel Petroni Neto 

l Pedro Cauby Pires de Araújo 

l Renzo Leonardi 

l Valéria Ferioli Lagrasta 

Eleição em 
novembro 
terá chapa 
única

Conheça a  
Apamagis Forte

Magistrados que compõem a Junta Eleitoral homologam chapa ‘’Apamagis Forte’’
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Proposta que permite participação de todos os juízes nas eleições  
para presidentes e vices dos tribunais segue para o Plenário

Comissão Especial da Câmara aprova 
PEC das Diretas por unanimidade

A 
Comissão Especial da Câma-

ra dos Deputados aprovou 

por unanimidade, no dia 22 

de outubro, a PEC 187/2012, que per-

mite as eleições diretas nos tribunais.  

Na prática, a proposta altera a norma 

para eleição dos presidentes e vice-

-presidentes dos tribunais de Justiça 

dos estados para permitir que todos os 

juízes participem do processo eletivo.

Para o presidente da Asso-

ciação dos Magistrados Brasileiros 

(AMB), João Ricardo dos Santos Cos-

ta, esse é um momento importante 

para a Magistratura brasileira. “Isso 

representa o que estamos querendo 

para o país: a democratização com-

pleta do Brasil – e que está faltando 

no Poder Judiciário”, declarou.

O presidente da Associação dos 

Magistrados de Sergipe e coordenador 

da campanha pelas eleições diretas da 

AMB, Gustavo Plech, também come-

morou o resultado. “Essa votação de-

mostra que estamos no caminho certo, 

mas temos de ressaltar que foi apenas 

uma etapa de outras trincheiras que 

temos de enfrentar”, declarou.

Para o presidente da Apamagis, 

Jayme de Oliveira, essa foi mais uma 

grande conquista associativa. “Para-

benizo todos os presidentes de asso-

ciações na pessoa do João Ricardo, 

presidente da AMB, e do colega Gus-

tavo Plech, que foi designado pelo pre-

sidente da AMB para coordenar esse 

trabalho”, enfatizou.

DEMOCRATIZAÇÃO

O presidente da Apamagis defende o direito de todo magistrado votar

O deputado Vinícius Carvalho 

(PRB-SP) destacou que a aprova-

ção se deu por consenso entre todos  

os parlamentares. “O próximo  

passo é conseguir a aprovação no Ple-

nário. Foi uma vitória para a demo-

cracia”, acrescentou.

Para o deputado Paulo Freire 

(PR-SP), a aprovação por unanimida-

de já é um grande sinal. “As audiências 

públicas trouxeram uma clareza maior 

sobre o tema. Estamos felizes, com 

sentimento de missão cumprida.”

Por fim, o presidente da Asso-

ciação Nacional dos Magistrados da 

Justiça do Trabalho (Anamatra), Ger-

mano Siqueira, afirmou que os juízes 

do trabalho congratulam o Parlamento 

por esse passo importante. “É um mo-

mento de democratização do Judiciá-

rio, com todos os efeitos benéficos que 

nós teremos, se aprovada e ratificada 

no Plenário”, finalizou.

NO SENADO 

Ganhou impulso recentemente 

a tramitação da PEC 15/2012, de mes-

mo texto, no Senado. A CCJ aprovou 

em agosto a proposta que democratiza 

as eleições para presidente e vice-pre-

sidentes dos Tribunais de Justiça. A 

iniciativa partiu do senador Vital do 

Rego (PMDB-PB), atual presidente da 

CCJ, e conta com parecer favorável do 

relator, senador Ricardo Ferraço (PM-

DB-ES).
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Serão inauguradas este ano 37 salas dedicadas à Unidade  
de Processamento Judicial, que abrigará cinco varas cíveis

Tribunal prepara Fórum João Mendes
para receber 2º Cartório do Futuro 

O 
Tribunal de Justiça de São 

Paulo (TJSP) iniciou as obras 

no Fórum João Mendes Jú-

nior, o maior da América Latina. Um 

andar inteiro está sendo preparado 

para receber o 2º Cartório do Futuro.  

As melhorias podem ser vistas já no 

hall de entrada, onde estão sendo 

modernizados pisos, paredes, janelas  

e iluminação.

Sob a coordenação do diretor 

do Fórum, juiz Homero Maion, e afi-

nado com as diretrizes do Conselho 

Nacional de Justiça, cujo foco é a va-

lorização da primeira instância do 

Judiciário brasileiro, o TJSP prepara 

a instalação da segunda Unidade de 

Processamento Judicial (UPJ) – que 

vem sendo chamada de 2º Cartório 

do Futuro. Nela serão abrigadas as 

varas cíveis de 26ª a 30ª. É a continui-

dade do projeto piloto que proporcio-

nou a instalação da primeira UPJ no 

fim do ano passado.

As obras para o novo modelo 

envolvem a reforma de uma área de 

mais de 1.300 m2, incluindo 37 salas 

que serão inauguradas este ano no 

10º andar do prédio. Serão dez am-

bientes para assistentes e escreven-

tes, que ficarão ao lado das salas dos 

magistrados. Além disso, dois locais 

para audiências e um de espera para 

as partes e os advogados. Todo o an-

dar está sendo projetado para 76 ser-

vidores, com troca de equipamentos e 

mobiliário em todos os ambientes.

Além do cartório digital, no 22º 

andar há uma reforma para abrigar a 

Unidade Remota de Processamento, 

projetada para 38 funcionários. Essa 

unidade, seguindo o projeto 100% di-

gital do tribunal, funcionará para dar 

apoio aos juízes de todo o estado de 

São Paulo, caso haja necessidade. To-

dos os processos digitalizados pode-

rão ser acessados remotamente des-

se local. “Tudo isso será um grande 

avanço na colaboração para a celeri-

dade do Judiciário paulista”, comen-

tou o diretor Homero Maion.

OBRAS

Ao lado, o juiz Homero Maion. 
Acima, sala em preparação para 
sediar o 2º Cartório do Futuro



16   |  Outubro e novembro de 2015  •  TRIBUNA DA MAGISTRATURA • APAMAGIS facebook.com/apamagis

GUARUJÁ

Escritor e psiquiatra Augusto Cury sintetiza  
o encontro de aposentados e pensionistas 

“Eles não aposentaram 
suas mentes brilhantes”

Com a presença de 200 partici-

pantes, foi realizado o espera-

do encontro de aposentados  

e pensionistas da Apamagis. O  

evento ocorreu no fim de setembro, 

no Guarujá. 

Entre os assuntos tratados, o 

presidente Jayme de Oliveira discor-

reu sobre as frentes de luta travadas 

pela Associação nos Legislativos fe-

deral e estadual na busca de isonomia 

de vencimentos.

Plano de saúde, seguro de vida 

e dados sobre o cronograma de pa-

gamentos feitos pelo CCH, além dos 

últimos pareceres contratados pela 

entidade sobre previdência da Ma-

gistratura, de autoria do jurista An-

dré Ramos Tavares, também foram 

temas prioritários. O presidente en-

fatizou que a Associação não medirá 

esforços para alcançar seus pleitos. 

 A diretora financeira da enti-

dade, Vanessa Mateus, fez parte da 

mesa de trabalho durante o segundo 

dia do encontro, e foi muito elogiada 

pelos participantes por sua clareza 

na condução dos trabalhos. Ela dis-

correu sobre o equilíbrio financeiro 

da entidade, incluindo aplicações fi-

nanceiras e o esforço da atual gestão 

para racionalizar gastos. 

O ex-presidente da Apamagis 

Paulo Dimas, que também compôs a 

mesa, falou da importância do asso-

Paulo Dimas Mascaretti, Jayme de Oliveira, Alfredo Migliore, Vanessa Mateus e Silvio Marques

Juíza Hertha Helena de Oliveira, o escritor Augusto Cury, o presidente  
Jayme de Oliveira e a juíza de Santos Thatiana Antonelli
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ciativismo e da necessidade de res-

gatar o sentimento de unidade em 

todos os que chegam à Magistratura: 

“A Apamagis é uma entidade forte, 

reconhecida, e é em eventos como 

esse que priorizamos as demandas a  

serem debatidas e encaminhadas”.

Também participaram da mesa 

Silvio Marques, presidente do GAJ; 

o diretor do Departamento de Pen-

sionistas, desembargador Alfredo 

Migliore, e o diretor de Aposentados, 

Sebastião Amorim, que repassou in-

formações das últimas reuniões das 

quais participou na Associação dos 

Magistrados Brasileiros (AMB). “A 

AMB está favorável a nós, e todas as 

vezes que se faz algum requerimen-

to os aposentados e pensionistas são 

contemplados”, acrescentou.

No fim, depois de diversas per-

guntas feitas pelos participantes, 

Jayme de Oliveira foi elogiado pela 

transparência ao expor os assuntos 

de interesse dos aposentados e da 

Magistratura como um todo. “Sou 

muito grato a esse grupo tão unido, 

que sempre compartilha força e es-

perança conosco. Os presidentes pas-

sam e eles continuam na Associação, 

unidos sempre em busca de algo me-

lhor para nossa carreira”, destacou o 

presidente, ao elogiar também o tra-

balho do juiz militar Antonio Augusto 

Palestra do escritor e psiquiatra Augusto Cury encanta os 
convidados (à esq.). Acima: à direita, o presidente do TJSP, 
José Renato Nalini, com o vice-presidente do TJSP, Eros Piceli, 
e diretores da Apamagis

Ao centro, Jayme de Oliveira e o vice-presidente do TJSP, Eros Piceli, compõem a mesa

Neves, diretor adjunto do Departa-

mento de Segurança da Apamagis, e 

do delegado Marco Antônio Ribeiro 

Martins de Campos.

ENCERRAMENTO

O último dia do encontro con-

tou com palestra do psiquiatra e  

escritor Augusto Cury, um dos auto-

res mais lidos da década, com mais 

de 20 milhões de livros vendidos no 

Brasil. “Os grandes juristas do Brasil 

passaram pelos tribunais. Eles de-

ram o melhor de si para termos uma 

sociedade mais justa. Agora se apo-

sentaram do trabalho, mas não de 

suas mentes. São mentes brilhantes, 

e eu tive o privilégio de poder contri-

buir para que possam ter um caso de 

amor com sua saúde emocional, para 

que possam escrever os capítulos 

mais importantes da sua vida. Para-

béns a toda a Apamagis, ao Jayme e 

a todos os magistrados”, finalizou o 

escritor. Veja o vídeo do encontro no 

site da Apamagis.
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Paratletas apoiados pela Associação representam 
o Brasil no Campeonato Mundial de Natação

Gustavo de Oliveira Nunes e 

Paulo Henrique Dias, que trei-

nam na piscina da sede social 

da entidade, foram selecionados para 

integrar a delegação de 25 atletas 

brasileiros no Campeonato Mundial 

de Natação para Deficientes Intelec-

tuais, em Guayaquil, no Equador. 

O presidente Jayme de Oliveira 

comemorou a notícia. “Estamos feli-

zes por participar dessa conquista. A 

Associação Paradesportiva enfrentou 

problemas para treinar os atletas, e 

pediu apoio da Associação. Com esse 

auxílio pequeno, tivemos a grata notí-

cia da participação desses dois atle-

tas no Mundial. É a Apamagis, mais 

uma vez, imprimindo sua missão  

social”, acrescentou.

Os atletas são da Associação 

Paradesportiva JR SP. Seu presi-

dente, Roberto De Cunto, destacou 

que, depois das Paralimpíadas, esse  

é o evento mais importante da ca-

tegoria. “O Mundial ocorre a cada 

dois anos. É a quarta vez que parti-

cipamos. Sem o apoio da Apamagis,  

teríamos uma interrupção nos tra-

balhos, e seria muito difícil retomar 

com esses atletas”.

Presidente Jayme de Oliveira entre os magistrados empossados na APM

Jayme de Oliveira
recebe comenda 
e relembra a 
história da APM

A 
Academia Paulista de Magis-

trados (APM) empossou, no 

dia 15 de outubro, 16 novos 

membros – entre eles, o presiden-

te da Apamagis, Jayme de Oliveira.  

A cerimônia foi presidida pelo aca-

dêmico Renato de Salles Abreu,  

presidente da APM, no restaurante 

da Associação. 

A Academia é composta por 80 

membros e tem como objetivo con-

gregar os integrantes da Magistratu-

ra, promovendo seu aperfeiçoamento 

profissional e o desenvolvimento da 

cultura jurídica. Para isso, promo-

ve seminários, conferências, cursos, 

congressos, painéis, ciclos, reuniões 

e fóruns de debate, por iniciativa pró-

Academia Paulista de Magistrados 
empossa 16 novos acadêmicos

pria ou com a colaboração de outras 

instituições. 

Em seu discurso, Jayme de Oli-

veira relembrou fatos relevantes des-

de a fundação da APM, há 11 anos, 

quando então era um sonho que co-

meçava a se tornar realidade.

O presidente também afirmou 

sentir-se honrado pela outorga e por 

terem escolhido a Associação para 

sediar o evento. “Quero dizer para a 

Academia, da qual agora faço parte 

com muito orgulho, que a Apamagis 

gostaria de estar cada vez mais pró-

xima de todos para colaborar no que 

necessário for.”

Em seguida, o vice-presiden-

te da APM, Ademir de Carvalho  

Benedito, ao lado do diretor cultu-

ral, Heraldo de Oliveira Silva, passou 

a entregar as comendas aos novos 

acadêmicos – que foram unânimes  

em expressar sua grande honra  

por recebê-las.
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Diretor da 
Apamagis vence o 
XIX Campeonato 
Nacional de Tênis

O 
diretor-adjunto do Departamento de Tênis da 

Apamagis, Paulo Ricardo Cursino de Moura, 

foi o vencedor do XIX Campeonato Nacional 

de Tênis na categoria livre. Ele conquistou o título 

após cinco vitórias em cinco jogos. O evento foi pro-

movido no fim de setembro pela Associação dos Ma-

gistrados de Pernambuco (Amepe), em parceria com 

a Associação dos Magistrados Brasileiros (AMB),  

e realizado nas quadras do Recife Tênis Clube,  

com a participação de representantes de todas as  

regiões do país.

Dois juízes pernambucanos, Arnóbio Amorim e 

Leonardo Asfora, foram os campeões na categoria du-

pla livre. A Amepe também foi vice-campeã na cate-

goria livre, com o juiz Arnóbio Amorim.

Segundo Paulo Cursino, além dos momentos de 

lazer e de muita atividade física, o evento promoveu 

a integração de magistrados de várias partes do país, 

que compartilharam experiências e as dificuldades 

que enfrentam em suas regiões. 

Cursino afirmou que o esporte é importante 

não só para os juízes, mas para qualquer pessoa, por 

transmitir valores como disciplina, determinação e 

competitividade. “Para nós, magistrados, a prática 

torna-se ainda mais imperiosa diante da exaustiva e 

estressante carga de trabalho a que somos submeti-

dos”, finalizou o magistrado.

Livre Campeão  

Paulo Cursino (Apamagis)

Vice-campeão  

Arnóbio Amorim (Amepe)

Super-Master Campeão  

José Heidrich Guerra (Ajuris)

Vice-campeão  

Lauro Panicchi (Ajuris)

Especial Campeão 

Gerson Ferreira Paes (Amam)

Vice-campeão  

Paulo Heerdt (Ajuris)

Duplas  

(livre)

Campeões  

Arnóbio Amorim e Leonardo 

Asfora (Amepe)

Vices-campeões 

André Lopes Priolli e Gerson 

Ferreira Paes (Amam)

Paulo Cursino conquistou o  
título no Recife Tênis Clube

O juiz Paulo Ricardo Cursino de Moura (à dir.) foi o grande vencedor  
do XIX Campeonato Nacional de Tênis, realizado em Pernambuco 

Veja a classificação
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VISITAS FEITAS

Campinas Santo André

O presidente da Apamagis foi recebido no dia 26 de agosto por dezenas 
de juízes da região de Campinas. Jayme de Oliveira estava acompanhado 
pela diretora adjunta do Departamento Assistência Médica, juíza Laura de 
Mattos, e pelo assessor da presidência, juiz Thiago Massad. Oliveira falou 
aos magistrados sobre as ações e metas da entidade para 2015.

Magistrados da comarca de Santo André receberam a Associação em 2  
de outubro. A visita de Jayme de Oliveira teve como objetivo a apresentação 
do balanço de quase dois anos de gestão da atual diretoria. A reunião 
ocorreu no salão nobre do Fórum de Santo André, onde estiveram  
presentes 14 magistrados

Presidente da TV 
Record recebe a 
Apamagis e Amaerj 

Jayme de Oliveira e Rossidélio Lopes foram 

recebidos pelo presidente da TV Record, 

Luiz Cláudio Costa. Durante o encontro, o 

líder da emissora exibiu a camiseta em  

apoio ao Prêmio Patrícia Acioli

Zacarias Pagnanelli, diretor executivo nacional de relações institucionais da TV Record; Luiz Cláudio Costa, presidente da emissora; juiz Rossidélio Lopes da 
Fonte, presidente da Amaerj, e Jayme de Oliveira, presidente da Apamagis
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VISITAS RECEBIDAS

PEDRO TOBIAS

MINISTÉRIO PÚBLICO

O deputado estadual Pedro Tobias (PSDB-SP) visitou a sede administrativa 
da Apamagis no dia 15 de setembro. Ele estava acompanhado da juíza Ana 
Carla Crescioni Salles, diretora do Fórum de Bauru, e do juiz Davi Marcio 
Prado Silva, coordenador do Departamento de Execuções Criminais.

Acompanhado dos diretores Ademir Modesto de Oliveira e Vanessa Mateus, 
Jayme de Oliveira recebeu o presidente da Associação Paulista do Ministério 
Público (APMP), Felipe Locke Cavalcanti. O representante do MP propôs 
criar uma pauta compartilhada.

JEFFERSON CAMPOS E MARCELO SQUASSONI 

Os deputados federais Jefferson Campos (PSD-SP) e Marcelo Squassoni 
(PRB-SP) visitaram a entidade no dia 14 de setembro para uma reunião  
com a diretoria. Dentre os assuntos tratados estavam as demandas de 
interesse na Magistratura que tramitam no Congresso Nacional.

MARCOS DAMÁSIO

O deputado Marcos Damásio (PR-SP) visitou a Apamagis no dia 22 de 
setembro, quando foi recebido pelo presidente Jayme de Oliveira, pela 
diretora do Departamento Financeiro, Vanessa Mateus, e por Ademir 
Modesto, de Convênios.

AMB E AMAMSUL

Visitaram a Apamagis o presidente 
da AMB, João Ricardo Costa; o vice-
presidente institucional da AMB, Sérgio 
Junkes; e o presidente da Associação 
dos Magistrados de Mato Grosso do 
Sul (Amamsul), Luiz Felipe Medeiros 
Vieira. Eles vieram a São Paulo para a 
apresentação do “Placar da Justiça”, 
apelidado de Processômetro, que ficou 
exposto em frente ao Fórum João Mendes 
Júnior. Também esteve presente o juiz 
paulista João Baptista Galhardo Júnior.
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CONCURSO

Juízes recebem prêmio de literatura

A 
Academia Paulista de Letras (APL) foi palco, na 

noite de 17 de setembro, de uma grande festa li-

terária entre magistrados, escritores e autorida-

des convidadas para a entrega do Prêmio de Literatura  

para Juízes.

O concurso nasceu da parceria entre a Apamagis e 

o TJSP, e ganhou o apoio da APL. Coube ao presidente da 

Academia, Gabriel Chalita, a abertura do evento. “A litera-

tura é a capacidade que o ser humano tem de percorrer as 

vias das dores, das angústias e das alegrias em forma de 

verso, poesia e prosa”, declarou. 

Chalita ressaltou o fato de os juízes saírem do aspec-

to técnico do dia a dia para se debruçar sobre seus senti-

mentos. “Ninguém é um bom escritor se não for um bom 

leitor, e o juiz reúne essas qualidades ao transferir as emo-

ções por meio da palavra.” 

O presidente Jayme de Oliveira afirmou que serão 

desenvolvidas outras atividades como essa e agradeceu 

especialmente Antonio Clementin, da APL, Hertha Hele-

na de Oliveira, da Apamagis, e o juiz Ricardo Felicio Scaff, 

assessor da presidência do TJSP – bem como o presidente 

do TJ, Renato Nalini, e Gabriel Chalita. 

Compuseram a mesa Jayme de Oliveira, Gabriel 

Chalita, o juiz Ricardo Scaff e os escritores Anna Maria 

Martins e José Fernando Mafra Carbonieri. As obras fo-

ram interpretadas pela atriz Ana Luísa Lacombe.

Iniciativa é fruto de parceria entre a Apamagis, o TJSP e a APL

VENCEDORES

POESIA CRÔNICA CONTO

MENÇÕES  
HONROSAS

Juíza Danielle Martins Cardoso 

(São Paulo) – Veneno 

Des. Antônio Mário de Castro 

Figliolia (Campinas) – O balão

1º lugar 

Juiz José Luiz  

Fonseca Tavares* 

(São Paulo)   
l Soneto

1º lugar 

Juiz Robledo Matos 

Alves de Morais 

(Monte Aprazível) 
l O menino e a vida

1º lugar

Des. Erson  

Teodoro de Oliveira  

(Valinhos)  
l Raízes

2º lugar 

Juiz Cassio  

Ortega de Andrade 

(Ribeirão Preto)  
l Cachorros coxos

2º lugar 

Juíza Patrícia Pires 

(Santo André)  
l Entre porquinhos, 

padre e almoço no júri 

2º lugar 

Juiz Davi  

Capelatto  

(São Paulo)   
l A festa

3º lugar

Juiz Antonio 

Seabra da Cruz 

Netto (Garça)   
l Travessia

3º lugar 

Juiz André 

Gonçalves Fernandes 

(Campinas)   
l Infidelidades póstumas

3º lugar

Juíza Carolina 

Nabarro Munhoz 

Rossi (São Paulo)   
l Simbiose 

* Maria Inês Tavares recebeu prêmio em 
nome do pai, o juiz José Luiz Fonseca Tavares
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MÍDIA

Onde a Apamagis foi notícia

Consultor Jurídico

Jornal O Povo

TV Justiça

Site de Monte TV RIT

MilNotícias SPTV 1ª edição

A GUARDA 
COMPARTILHADA
Autore: Jamil Miguel

Editora: Millenium

O advogado e mestre Jamil Miguel, que tanto 

brilhou na Magistratura paulista, nos encanta 

com este livro sobre a guarda compartilhada. 

Quantas pessoas precisam conhecer este livro e 

suas sábias palavras! Saberiam regular a vida dos 

seus filhos, que são os verdadeiros prejudicados 

em uma separação dolorosa. Jamil Miguel sempre 

lutou pela esperada Lei 13.058/2014, defendendo 

que a guarda não poderia ser um prêmio para um 

dos pais e um castigo para o outro – aquele que 

não tinha a guarda do filho.

O ESTADO SOCIAL E 
DEMOCRÁTICO E O 
SERVIÇO PÚBLICO
Autor: Luis Manuel Fonseca Pires 

Editora: Fórum

O autor, juiz, mestre e doutor em Direito e professor 

universitário, nos brinda com um útil e precioso estudo sobre 

liberdade, igualdade e fraternidade, em uma aplicação especial.  

Profundo estudioso e conhecedor do tema, ele relaciona esses 

três princípios ao serviço público.

Em um trecho, diz o autor: “A fuga do Estado, do direito 

administrativo ao direito privado, a transmutação do papel de 

titular do serviço público para simples agente regulador de um 

mercado no qual estes serviços essenciais são tratados como 

mercadorias ao talante da perseguição por maior lucratividade 

levam à crise da própria noção de Estado Social”. 

Estante jurídica, por Raphael Salvador



Magistrado:
Venha cuidar da sua saúde 
com qualidade e economia.

Para você ter os melhores planos de saúde, 

pelo melhor preço, a Qualicorp está do seu lado.1

São inúmeras opções com o melhor da medicina 

para você escolher uma que atenda às suas necessidades.

Somos líder de mercado e administramos 

os planos de milhões de brasileiros. Temos parceria 

com a APAMAGIS e mais de 500 entidades de classe

e utilizamos a força dessa coletividade para negociar

preços mais baixos para você.1

Ligue agora e venha economizar com a Qualicorp. 

0800 799 3003
De segunda a sexta-feira, das 9h às 21h; aos sábados, das 10h às 16h.

www.qualicorpdoseulado.com.br

156(valor mensal por pessoa)2

Planos 
a partir de

1Preços e condições obti dos pela negociação coleti va da Qualicorp com as operadoras de saúde parceiras. 2R$ 155,95 – Bradesco Saúde Nacional Flex E CA 
Copart (registro na ANS nº 471.796/14-1), da Bradesco Saúde, faixa etária até 18 anos, com coparti cipação e acomodação coleti va (tabela de julho/2015 – SP). 

Planos de saúde coleti vos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos respeita a área de abrangência 
das respecti vas operadoras de saúde. Os preços e as redes estão sujeitos a alterações, por parte das respecti vas operadoras de saúde, respeitadas 
as disposições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. Agosto/2015.

Opção, qualidade 

e credibilidade.
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